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RESUMO 
 

DEPENDÊNCIA DE ÁLCOOL E SUA RELAÇÃO COM TRANSTORNOS 
COGNITIVOS E MENTAIS EM IDOSOS 

 
Objetivo: Investigar a associação entre a dependência de álcool atual e a 

dependência de álcool na vida com os transtornos cognitivos e mentais em 

pacientes idosos do Município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Métodos: 
Trata-se de um estudo transversal com aplicação do Mini International 

Neuropsychiatric interview, M.I.N.I. Plus Brazilian version 5.0.0, do Questionário de 

Avaliação Global do Idoso (QAGI) e da Avaliação Neuropsicológica do CERAD 

(Consortium to Establish a Registry for Alzheimer Disease) em 580 idosos de Porto 

Alegre. Resultados: Dos 580 idosos, 24 eram dependentes de álcool (4,2%) e 85 

apresentaram dependência durante a vida (14,6%). Houve diferença 

estatisticamente significativa (p≤0,005) para sexo, dependência de substâncias 

ilícitas, transtorno de personalidade antissocial e tabagismo para a dependência de 

álcool atual e dependência de álcool na vida. Quando comparado episódio 

maníaco/hipomaníaco atual com a dependência de álcool atual, e transtorno de 

ansiedade generalizada com dependência de álcool na vida, houve diferença 

estatisticamente significativa. Os homens foram maioria na dependência de álcool; o 

sexo masculino teve 9,35 vezes a prevalência de dependência de álcool atual e 

12,81 vezes a prevalência de dependência de álcool na vida quando comparado 

com o sexo feminino. Os idosos diagnosticados com dependência de outras 

substâncias, episódios maníaco/hipomaníacos, transtorno de ansiedade 

generalizada e tabagismo foram mais propícios a ter dependência de álcool quando 

comparados àqueles que não apresentaram tais transtornos. Conclusão: Os 

transtornos cognitivos não foram associados com a dependência de álcool. Alguns 

transtornos psiquiátricos, entretanto, apresentaram associação com a dependência 

de álcool atual e na vida, o que alerta para a importância de um diagnóstico ao longo 

da vida desses transtornos nos idosos.  

 

Palavras-chave: Vício, dependência, álcool, idoso, envelhecimento, 

transtornos psiquiátricos, transtornos cognitivos. 



ABSTRACT 

 
ALCOHOL DEPENDENCE AND ITS RELATION WITH COGNITIVE AND MENTAL 

DISORDERS IN ELDERLY 
 

Objective:To investigate the association between current alcohol dependence and 

alcohol dependence during life with cognitive and mental disorders in the elderly of 

the city of Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil. Methods:This was a cross-

sectional study with application of Mini International Neuropsychiatric (M.I.N.I. Plus 

Brazilian version 5.0.0), Global Assessment Questionnaire for the Elderly (QAGI) and 

Neuropsychological do CERAD (Consortium to Establish a Registry for Alzheimer's 

Disease) in 580 elderly in Porto Alegre. Results: Of the 580 elderly, 24 were current 

dependent on alcohol (4.2%) and 85 had dependence during life (14.6%). There was 

a statistically significant difference (p≤0,005) for sex, addiction to illegal substances, 

antisocial personality disorder and smoking for current alcohol dependence and 

alcohol dependence during life. The association between manic/hypomanic current 

episode and current alcohol dependence and the association between generalized 

anxiety disorder and alcohol dependence during life also showed statistically 

significant difference. Men were majority for alcohol dependence; males have 9,35 

times the prevalence of current alcohol dependence and 12,81 times the prevalence 

of alcohol dependence during life when compared with women. Elderly diagnosed 

with addiction to other substances, manic/hypomanic episode, generalized anxiety 

disorder and smoking were more likely to have alcohol dependence compared to 

those who did not have such disorders. Conclusion: Cognitive disorders were not 

associated with alcohol dependence. Some psychiatric disorders were associated 

with current alcohol dependence and alcohol dependence during life, which warns 

about the importance of early diagnosis of these disorders in the elderly.  

 

Keywords: addiction, dependence, alcohol, elderly, aging, psychiatric disorders, 

cognitive disorders. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Nas ultimas duas decadas, ocorreram modificações significativas nas 

condições socioeconômicas e de saúde da população mundial e, 

consequentemente, na estrutura demográfica, acarretando um crescimento 

expressivo da população idosa (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011).  

 Esse crescimento explosivo dessa população provoca um aumento de 

pessoas com risco de adquirir doenças neurológicas e psiquiátricas INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010).  

O consumo de bebidas alcoólicas é um dos hábitos sociais mais antigos e 

disseminados entre as populações, sendo um comportamento adaptado à maioria 

das culturas. O uso de álcool e de outras substâncias capazes de modificar o estado 

mental ocorre há milhares de anos e esta associado a celebrações, reuniões sociais 

e profissionais, cerimônias religiosas e eventos culturais (FERREIRA et al., 2013). 

Quando o uso de álcool torna-se abusivo, ele é responsável por uma 

importante parcela do prejuízo funcional de pessoas ao redor do mundo. Dados 

nacionais mostram que a dependência de álcool tem uma prevalência de 

aproximadamente 10% entre a população de idosos. Além disso, o abuso é uma das 

condições que pode gerar outras doenças, como as neurológicas (resultando em 

frequentes deficits cognitivos) e outros transtornos psiquiátricos, principalmente 

depressão e ansiedade (CASTRO-COSTA et al., 2008). 

Poucos estudos têm abordado a identificação do perfil dos idosos que bebem 

e dos fatores que estão associados a esse padrão de comportamento na velhice 

(LARANJEIRA et al., 2010; BLAY et al., 2009). 

Essa pesquisa avaliou a dependência de álcool atual e a na vida nos idosos e 

sua associação com outros transtornos mentais e cognitivos. Além dos dados 

descritivos, foram realizadas análises para buscar associações com variáveis 

sóciodemográficas. 

Esse modelo de delineamento busca melhorar a validade externa da 

dependência de álcool na população idosa e das correlações diagnósticas com 

transtornos mentais e cognitivos. 

 

 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com o crescimento progressivo da população acima de 60 anos, torna-se 

necessário um olhar atento para os problemas sociais e de saúde desses indivíduos. 

A área da saúde mental tem como uma de suas responsabilidades, ocupar-se 

da pesquisa da prevalência e da morbidade dos transtornos psiquiátricos, em 

especial daqueles que causam impacto em saúde pública. 

O alcoolismo e os transtornos cognitivos e mentais causam um alto impacto 

na qualidade de vida dos idosos, sua familia e sociedade.  

Poucas pesquisas contemplam o idoso como único objeto de estudo em 

trabalhos que buscam compreender a relação dos transtornos cognitivos e mentais 

com a dependênca de álcool. Isso resulta em informações não específicas dessa 

faixa etária, o que dificulta a compreensão dos seus reais fatores preditores. 

É necessária uma melhor compreensão da vulnerabilidade do idoso para, 

assim, prever e prevenir as doenças psiquiátricas e cognitivas dessa população 

dependentes de álcool. Vários estudos têm mostrado que o alcoolismo no idoso 

pode ter um grave impacto sobre o funcionamento psicossocial e sobre a qualidade 

de vida. Contudo, ainda existem poucos trabalhos homogêneos sobre a prevalência 

desse transtorno, ficando mais distante a capacidade de identificar as associações 

existentes entre o alcoolismo e outras variáveis, como os transtornos cognitivos e 

mentais. 

Com isso, essa pesquisa buscou complementar a literatura já existente com 

dados que possibilitem os profissionais da área da saúde identificar os idosos que 

apresentam transtornos cognitivos e psiquiátricos associados a dependência do 

álcool. 



7 CONCLUSÕES 

 

O estudo realizado revelou uma associação entre a dependência de álcool 

atual e na vida e alguns transtornos psiquiátricos. Apesar de não encontrarmos 

relevância estatisticamente significativa entre a dependência de álcool e transtornos 

cognitivos, a prevalências destes apresenta constante e rápido crescimento nos 

idosos podendo ser significativa essa relação em futuros estudos. 

Várias atitudes podem ser tomadas contra a dependência de álcool. As 

intervenções breves e estratégias de tratamentos estruturados são indicados e a 

avaliação regular do uso do álcool por instrumentos de avaliação podem ser 

utilizados durante o encontro médico. Idosos do sexo masculino, entre os 60 e 69 

anos, com baixa escolaridade, casado e baixa renda, segundo o nosso estudo, 

estão mais prompensos a desenvolver dependência de álcool, portanto, merecem 

maior atenção durante pelas equipes de saúde. 
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